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17/09 – SEGUNDA-FEIRA              

- Boletim FOCUS/Banco Central 

- IBC-Br de atividade econômica / Banco Central 

 

18/09 – TERÇA-FEIRA                      

- Indicador Antecedente Composto da Economia

(IACE) e Indicador Coincidente Composto da

Economia (ICCE) / FGV 

 

19/09 – QUARTA-FEIRA                 

- Indicador de Custos Industriais / CNI 

- Reunião do COPOM (meta SELIC) / Banco

Central 
 

 
20/09 – QUINTA-FEIRA                 

- 

 

21/09 – SEXTA-FEIRA                     

- Índice Nacional de Preços ao Consumidor

Amplo 15 (IPCA 15) / IBGE 

- Índice Nacional de Preços ao Consumidor

Amplo Especial / IBGE 

 

SEM DATA DEFINIDA                     

- CAGED / MTE

 
 
SEMANA ANTERIOR 
 
 
ATIVIDADE - A produção industrial nacional medida pelo IBGE registrou decréscimo de 0,2%,
oito dos 15 locais pesquisados mostraram taxas negativas na passagem de junho para julho de 2018, na
série com ajuste sazonal. 
 
Na comparação interanual (igual mês de 2017), a indústria mostrou crescimento de 4% em julho
de 2018, com 12 dos 15 locais pesquisados apontando taxas positivas. 
 
No acumulado nos últimos doze meses, ao passar de 3,1% em junho para 3,2% em julho de
2018, assinalou pequeno aumento na intensidade do crescimento. Em termos regionais, 13 dos 15 locais
pesquisados mostraram taxas positivas em julho de 2018, mas somente oito apresentaram maior
dinamismo frente aos índices do mês anterior. 

http://cbic.org.br/sala-de-imprensa/view-edicoes-informativo/CBIC%20Hoje


 
Estes resultados são complementados pelo boletim “Industria em Números” da CNI, que demonstra
alinhamento da atividade com o faturamento, ou seja, decréscimo de 3,8% na comparação de junho
para julho de 2018, mas crescimento de 6,8% e 5,5% nas comparações anual e de 12 meses,
respectivamente. Se verificou aumento da produtividade (produto/horas trabalhadas). 
 
O IBGE também registrou que o volume de vendas do comércio varejista nacional variou -0,5% em
julho em relação ao mês anterior, terceiro resultado negativo consecutivo. No acumulado do ano, o
volume de vendas registrou avanço de 2,3%. O acumulado em 12 meses passou de 3,6% em
junho para 3,2% em julho, portanto num ritmo mais fraco de vendas. 
 
Quando observamos as vendas no comércio varejista ampliado, que inclui as atividades de veículos,
motos, partes e peças e de material de construção, o volume de vendas recuou 0,4% em relação a
junho de 2018, após expansão de 2,5% registrada no mês anterior. Na comparação anual, as
vendas avançaram 3,0%, décima quinta taxa positiva consecutiva, mas mesmo assim, o acumulado nos
últimos doze meses, passou de 6,7% em junho para 6,5% até julho. Se verifica que grande parte do
crescimento mais intenso do varejo ampliado foi resultado do segmento de “veículos e motos, partes e
peças”, quando se observa as vendas de materiais de construção, a variação de julho em relação
ao mês anterior foi de retração de 2,7%, na base anual crescimento de 4,5% e em 12 meses
variação de 8,4%, ou seja, mostra uma perda de ritmo de recuperação. 
 
Também foi apresentado pelo IBGE, que o setor de serviços caiu 2,2% em julho frente ao mês
anterior, após também recuar 3,4% em maio e avançar 4,8% em junho (série com ajuste sazonal). 
 
Em comparação a julho de 2017 (série sem ajuste sazonal), o setor de serviços variou -0,3%, quinta taxa
negativa do ano nesse tipo de confronto. O acumulado do ano ficou em -0,8% e o dos 12 meses,
ao passar de -1,2% em junho para -1,0% em julho de 2018, manteve a trajetória
predominantemente ascendente desde abril de 2017 (-5,1%). 
 
Por fim, apesar das expectativas até meados do ano eram de uma recuperação mais forte a partir do
segundo semestre, mas os indicadores demonstram que houve desaceleração do crescimento, de maneira
que, o crescimento permanece fraco e gradual generalizadamente. 
  
INFLAÇÃO E CUSTOS – O Índice Geral de Preços – 10 (IGP-10) divulgado pela Fundação Getúlio
Vargas variou 1,20% em setembro, percentual superior à alta de 0,51% registrada em agosto. Com
este resultado, o índice acumula alta de 7,89% no ano e de 9,66% em 12 meses. 
 
O Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA) acelerou de 0,64% em agosto para 1,76% em
setembro. 
 
O Índice de Preços ao Consumidor (IPC) variou 0,08% em setembro. Em agosto, o índice havia sido de
0,14%. 
 
O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC) variou 0,16% em setembro, contra 0,46%
em agosto. O índice relativo a Materiais, Equipamentos e Serviços registrou variação de
0,36%, ante 0,82% no mês anterior. O índice que representa o custo da Mão de Obra não
registrou variação em setembro. No mês anterior, a taxa havia sido de 0,15%. 
 
O indicador monstra preocupação em relação aos preços industriais, pois, em geral, os preços
ao produtor refletem com defasagem, nos preços ao consumidor. 
 
 
 
SEMANA ATUAL 
 
 
FOCUS – Nesta semana, os analistas do mercado financeiro ajustaram suas estimativas de
inflação para este ano de 4,05% para 4,09%, mantendo as previsões de 2019 em 4,11%, de



2020 em 4% e de 2021 em 3,92%. 
 
A projeção do PIB foi reduzida para este ano de 1,40% para 1,36%, sendo mantidas para 2019,
2020 e 2021 em 2,50% ao ano. 
 
Esta semana o destaque será a Reunião do COPOM, com possibilidade da divulgação do emprego
formal do CAGED pelo Ministério do Trabalho entre outros assuntos. 
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